


Resumo de Por que as Pessoas 
Acreditam em Coisas Estranhas

Poucos podem falar com mais autoridade pessoal das crenças humanas
do que Michael Shermer. Ele conta que se tornou cético depois de uma
odisseia de dez anos pelo mundo da saúde alternativa e das terapias para
melhorar a aptidão física.

Em seu livro, Shermer aborda sob uma ótica estritamente científica temas
como a negação do Holocausto, o criacionismo, as experiências de quase
morte e a paranormalidade. Segundo ele, nada supera o método
científico, que envolve a obtenção de dados para formular e testar as
explicações dos fenômenos naturais, desenvolvido inicialmente nos
séculos XVI e XVII.

Para Shermer, as pessoas acreditam em coisas estranhas porque faz
parte da natureza humana procurar padrões, conexões de eventos,
mesmo onde na verdade não existe nada. Seu livro serve como uma
bússola ajudando a navegar pelo “frequentemente confuso desfile de
afirmações e crenças que nos são apresentadas como histórias e padrões
que fazem sentido”.

Mas, acima de tudo, o autor demonstra que o cético não é um cínico nem
um niilista. “O ceticismo é uma abordagem provisória das afirmações, é a
aplicação da razão a todas as ideias”, diz.

“O ceticismo é um método, não uma posição. Os céticos não entram
numa investigação fechados à possibilidade de que o fenômeno seja real
ou a afirmação seja verdadeira. Quando dizemos que somos céticos,
queremos dizer que precisamos ver evidências concretas antes de
acreditar.”

Acesse aqui a versão completa deste livro
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